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BOX DE FACTOS

Portugal não sofre de falta de diagnóstico;

sofre de défice crónico de execução.

O país cresce, mas abaixo do potencial

estrutural, segundo instituições internacionais.

• 

• 
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Fundos e planos existem; o bloqueio está na

cadência de implementação e na estabilidade da

governação técnica.

Sem continuidade estratégica, cada legislatura

reinicia o discurso e adia o resultado.

O custo da governação narrada paga-se em

produtividade, investimento e tempo de vida dos

cidadãos.

A República do
PowerPoint: Governar
Sem Executar 

Em Portugal, a inovação muitas vezes estreia em

auditório, com projector ligado e aplauso protocolar —

mas demora a chegar ao terreno, onde as obras não se

fazem com transições animadas. 

Há um padrão que se  repete  com uma regularidade quase

litúrgica: anuncia-se a transformação, cria-se a arquitectura

discursiva,  multiplicam-se  grupos  de  missão,  e  a  execução

real  afunda-se  no  pântano  conhecido  da  burocracia,  da

rotação política e do medo de decidir. 

Não é falta de talento nacional. Não é ausência de ideias.

E nem sempre é falta de recursos. O problema estrutural é

• 

• 
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outro:  um  Estado  que  comunica  melhor  do  que

executa. A política de palco substitui a política de chão. 

1) O paradoxo português: resiliência

económica com travão institucional

As  leituras  internacionais  mais  recentes  mostram  uma

economia capaz de resistir a choques e manter crescimento,

mas  sublinham  simultaneamente  desafios  estruturais  que

travam a produtividade de longo prazo.  É o retrato de um

país  que  corre,  mas  com  o  travão  de  mão  parcialmente

puxado. 

O  FMI  reconhece  a  recuperação  e  estabilidade  macro,

mas insiste em reformas e prudência estrutural para evitar

recaídas. A OCDE vai no mesmo sentido: há progresso, sim,

mas  persistem  fragilidades  que  ameaçam  o  ritmo  de

convergência. 

2) O ciclo político da promessa: anunciar

rápido, entregar tarde

A anatomia do bloqueio é conhecida: 

fase 1: anúncio ambicioso e slogan mobilizador;

fase 2: desenho institucional excessivo e disperso;

fase 3: contratação lenta, execução fragmentada, revisões

sucessivas;

fase 4: mudança política, nova marca, recomeço narrativo.

• 

• 

• 
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O que fica para o cidadão? Infra-estruturas tardias, serviços

públicos com melhoria intermitente e uma sensação colectiva

de país em “beta permanente”. 

3) Governação para dentro, país em

suspenso

Os governantes vão passando, governando-se a si próprios, e

este ponto é incómodo: em muitos ciclos, a energia principal

do  sistema  político  é  consumida  na  sua  própria

sobrevivência.  O curto prazo eleitoral engole o longo prazo

nacional. 

Resultado: o país permanece num limbo administrativo —

não colapsa, mas também não dá o salto. Sobrevive, em vez

de transformar-se. 

4) Como sair do limbo sem mais teatro

A  ruptura  com  este  padrão  não  precisa  de  retórica  nova.

Precisa de método velho e sério: 

metas trimestrais públicas, por projecto e por

ministério;

contratualização de execução com responsabilização

nominal;

estabilidade técnica plurianual, blindada da rotação

partidária;

• 

• 
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auditoria operacional contínua, não apenas pós-

falhanço;

avaliação por resultado mensurável, não por volume

de anúncio.

Um país muda quando o custo político de não executar passa

a ser maior do que o custo político de decidir. 

Epílogo

Portugal  não  precisa  de  mais  futurismo  verbal.  Precisa  de

continuidade  estratégica,  competência  de  execução  e

memória  institucional.  O  problema  não  é  sonhar  alto  —  é

acordar sempre no mesmo sítio. 

Se o século XXI for apenas um desfile de apresentações

bem  desenhadas,  o  desaire  não  virá  como  surpresa:  virá

como contabilidade. 

Dizem os governantes que trabalham a todo o vapor; o

país vê apenas o fumo. 

Referências internacionais

OECD — OECD Economic Surveys: Portugal 2026

(desempenho recente, desafios estruturais de crescimento

e sustentabilidade): 

https://www.oecd.org/en/publications/oecd-economic-

surveys-portugal-2026_025b3445-en.html 
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OECD — OECD Economic Outlook, Volume 2025 Issue 2

— Portugal (projecções de crescimento, investimento e

riscos): 

https://www.oecd.org/en/publications/2025/12/oecd-

economic-outlook-volume-2025-issue-2_413f7d0a/full-

report/portugal_c408a6e0.html 

IMF — Portugal: 2024 Article IV Consultation (resiliência

macro e agenda de reformas): 

https://www.imf.org/en/publications/cr/issues/

2024/10/01/portugal-2024-article-iv-consultation-press-

release-staff-report-and-statement-by-the-555720 

IMF — Executive Board Concludes 2024 Article IV

Consultation with Portugal: 

https://www.imf.org/en/news/articles/2024/09/30/

pr-24353-portugal-imf-executive-board-concludes-2024-

article-iv-consultation 

OECD — Government at a Glance 2025: Portugal

(indicadores de despesa e governação pública): 

https://www.oecd.org/en/publications/government-at-a-

glance-2025-country-notes_da3361e1-en/

portugal_f8f0f0ed-en.html 

World Bank — Worldwide Governance Indicators:

Government Effectiveness (Portugal): 

https://data.worldbank.org/indicator/GE.EST?

locations=PT 
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European Commission — Post-Programme Surveillance

Report: Portugal (Spring 2024): 

https://economy-finance.ec.europa.eu/document/

download/3ebc1945-4768-4562-bc5c-f1ba47eb150b_en 

Francisco Gonçalves • Coautoria editorial com Augustus

Veritas

Fragmentos do Caos — Crónica editorial  sobre governação,

execução e futuro nacional. 
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